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Capítulo I

Entrar — sionismo, Estado 
e subjetividades

Introdução

Este livro tem por base vários períodos de trabalho de campo 
em Israel/Palestina entre 2012 e 2014. Os interlocutores no terreno 
foram uma rede de cerca de trinta judeus brasileiros que se tornaram 
cidadãos e cidadãs de Israel, que fizeram aliyah (Aliá) e o objeto são 
as suas diferentes aliot (plural de aliyah), feitas no encontro e con-
fronto — mutuamente constituídas, portanto — entre os seus percursos 
biográficos, o sionismo e a ação do Estado de Israel.1

Distribuídos de forma aproximadamente equitativa por género, 
cobrem também diferentes gerações e, portanto, diferentes contex-
tos políticos e económicos, quer do Brasil, quer de Israel. A maioria 
provém de meios de classe media e média-alta, bem como de sectores 
secularizados da população judaica — pelo que a pesquisa não incluiu 
pessoas com observância religiosa regular e, portanto, e tendencial-
mente, adeptas de formas de sionismo mais religioso e conservador, 
nem pessoas de estratos socioeconómicos mais debilitados ou de 
menor capital cultural no que à educação formal diz respeito. A con-
centração em judeus brasileiros deveu-se ao meu prévio conhecimento 

 Literalmente «ascensão», o processo de acesso à cidadania israelita por — עֲלִיָּה 1
judeus da diáspora. O processo inverso é a yeridah («descida») e é pejorativamente 
aplicado, pelos mais conservadores, aos israelitas que saem de Israel. 
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antropológico da realidade brasileira (Vale de Almeida 2004) e, natu-
ralmente, a razões linguísticas.2 É importante realçar desde logo que a 
pesquisa não é sobre a temática mais geral das emigrações brasileiras, 
sobre a realidade judaica no Brasil ou sequer sobre a muito estudada 
temática da diversidade étnica em Israel. Ela é, sim, sobre a relação 
entre as dinâmicas de mudança nas subjetividades, em relação com as 
pressões de subjetificação política exercidas pelo Estado — e nas cir-
cunstâncias específicas, muitas vezes dramáticas e sempre polémicas, 
do contexto local de conflito/ocupação.

Israel é um caso particularmente bom para analisar as contradi-
ções e dinâmicas da construção dos Estados-nações, especialmente o 
papel do Estado na criação de tipos específicos de sujeitos. A migra-
ção judaica brasileira para Israel, por outro lado, é aqui vista como um 
bom exemplo de circulações contemporâneas à escala global, bem 
como da criação de lugares identitários, em que o acesso a outra nacio-
nalidade e cidadania é uma oportunidade desigualmente distribuída, 
bem como assente em diferentes tipos de motivações – materiais, 
políticas e humanitárias, simbólicas e/ou identitárias. As mudanças 
na subjetividade, articuladas com e por processos de subjetificação 
pelo Estado, tornam-se claras no caso dos judeus diaspóricos desde a 
fundação do Estado de Israel e são desafiadas pelos dilemas éticos da 
própria criação desse Estado, da ocupação de territórios palestinianos 
subsequente a 1967, e pelo destino de exílio, de ocupação ou de subal-
ternização dos palestinianos em geral.

O livro assenta fortemente em entrevistas. Estas formam apenas 
uma parte do processo maior de trabalho de campo, mas foram privile-
giadas pela sua natureza biográfica, um tipo de narrativa que melhor dá 
conta de alterações na perceção dos sujeitos quando confrontados não 
só com o processo adaptativo, como com os referidos desafios éticos. 
Assim, as narrativas biográficas apresentadas recorrem a entrevistas mas 
não resultam da transcrição fiel destas, uma vez que as anotações do 
diário de campo, resultantes de interações repetidas com a maior parte 
dos interlocutores, foram mobilizadas para a construção das narrativas.

Interpelados pelo movimento sionista, bem como pelo Estado de 
Israel, os meus interlocutores demonstram motivações mais variadas 

2  O meu conhecimento da língua hebraica é de nível básico e a interação com israe-
litas não-brasileiros tende a concretizar-se em inglês (e nalguns casos em castelhano).
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e complexas para fazerem Aliá do que apenas o sionismo. As pró-
prias motivações sionistas — que são referidas, sim, em todos os casos, 
ainda que muitas vezes numa sobreposição naturalizadora e discutí-
vel com «judaísmo» — demonstram variações entre si, nomeadamente 
políticas e ideológicas. Além disso, as experiências de vida em Israel 
desafiam valores culturais e definições de brasilidade, israelidade, 
judeidade (Jewishness) e judaísmo.3 Finalmente, a situação política e 
cultural de Israel pode desafiar e mesmo pôr em causa as crenças 
sionistas prévias entre alguns interlocutores mais seculares e situados 
politicamente à esquerda.

Desde um ponto de vista comparativo e universal, poucas entida-
des políticas no mundo demonstram como Israel — e de uma forma 
que se poderia qualificar como exacerbada — o funcionamento de 
processos de que a ciência social fala normalmente de modo mais 
abstrato ou recorrendo a exemplos do passado histórico: a constru-
ção do Estado-nação, a comunidade imaginada, a criação de sujeitos 
políticos, as forças da etnicidade e da religião, ou o papel do género, 
da sexualidade e da genealogia na definição de fronteiras sociais de 
exclusão e inclusão em termos de cidadania. Além disso, a construção 
do Estado em Israel foi, independentemente de juízos de valor, sui 
generis. Há quem o veja como uma colónia, há quem o veja como 
um Estado de colonos (um caso de settler colonialism), há quem o veja 
«simplesmente» como nação geograficamente embutida e transfor-
mada em Estado — visões estas que correspondem a análises e posi-
cionamentos políticos sobre o sionismo, a situação palestiniana, e o 
conflito prevalecente. Objetivamente, ele foi o produto de reconfi-
gurações internacionais da região na sequência da Primeira Guerra 
Mundial, marcadas pelo quadro colonialista de então, e da ação do 
movimento sionista que reagiu ao antissemitismo europeu histó-
rico com um projeto influenciado pelas noções de nação e cultura 

3  É importante distinguir entre judaísmo (identificação sobretudo religiosa), judei-
dade (identificação sobretudo étnica ou de tradição cultural), israelidade e, ainda, sio-
nismo. Embora possa haver, e há, sobreposições entre duas ou mais destas categorias, a 
sua distinção tem significado político e identitário. Exemplificando: um judeu da diás-
pora pode sê-lo por identificação genealógica, familiar e de tradição cultural secular, 
sem se considerar religioso, sem ser sionista (podendo até ser antissionista) e certamente 
não sendo israelita, se a tal cidadania não quiser aceder. Mesmo na eventualidade de a 
ela aceder, não acederá à identificaçãoo cultural do sabra, o judeu israelita lá nascido, 
mas acederá facilmente à identificação cultural do país onde foi socializado na diáspora.
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então dominantes entre as elites europeias. Igualmente, a construção 
do Estado, bem como a sua contínua reprodução, foi feita de modo 
global e transnacional, tendo como alvo a diáspora, através da ação 
propositiva e de recrutamento das agências do Estado de Israel, por 
sua vez agências das organizações sionistas internacionais — sendo a 
Aliá uma instituição que realça justamente isso. Por fim, o processo 
de constituição de uma terra e de um Estado para os judeus enquanto 
povo, teve como consequência a catástrofe palestiniana, a Naqba, ini-
ciando um novo processo, com diferentes protagonistas, de luta por 
uma nação e respetivo Estado.

É para este mundo que os meus interlocutores decidem deslocar-
-se, vindos de um Estado-nação consolidado e assente formalmente 
na cidadania republicana universal, mas onde se sentem, em certas 
circunstâncias, deslocados culturalmente enquanto minoria religiosa, 
étnica e/ou cultural. As suas subjetividades enquanto brasileiros e 
judeus deparam-se frequentemente com os processos de construção 
da nação e do Estado em Israel, cujas agências se engajam na subjetifi-
cação dos meus interlocutores como não «apenas» judeus, mas como 
potenciais israelitas.

Por fim, um dos propósitos deste ensaio é contribuir para uma 
muito necessária inteligibilidade das vidas israelitas, e não para uma 
qualquer justificação ética ou política da realidade histórica, social 
ou política daquele contexto, nem tão-pouco para a sua denúncia. 
É o processo de poder envolvido na relação entre ser um sujeito e ser 
feito um sujeito que importa abordar, contribuindo para uma melhor 
compreensão universal desse processo.

A questão política deste terreno

Seria ingénuo — e política e cientificamente irresponsável — pen-
sar que se pode escrever um livro que contém as palavras «Israel» e/
ou «Palestina» no título sem que tal suscite imediatamente no leitor 
a pergunta «de que lado está o autor?» O comummente denominado 
«conflito israelo-palestiniano» (ou «ocupação», de modo a evitar a 
ilusão de simetria contida na expressão «conflito») sobredetermina, 
mesmo quando ignorante ou ingenuamente não enunciado, todo e 
qualquer registo ou representação sobre aquele território. Em vez de 
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